
REGENERAÇÃO NATURAL DE PUPUNHA (Bactris gasipaes). 
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A pupunha ( B a c t r i s g a s i p a e s Η . Β . Κ . , P a l m a e ) é uma e s p é c i e d o m e s t i c a d a ( C l e m e n t , 

1 9 8 7 , 1 9 8 0 ) . O u t r o s a u t o r e s c o n s i d e r a m que e s t a e s p é c i e é uma c u l t i g e n , que o c o r r e s o 

mente onde o homem a tem p l a n t a d o e , t ã o ou m a i s i m p o r t a n t e , c u l t i v a d o ( D u c k e , 1 9 ^ 6 ; Ba_ 

t e s , 1 9 6 2 ; S c h u l t e s , 1 9 7 9 , 1 9 8 * 0 . H a r l a n (1975 ) e x p l i c a que o p r o c e s s o de d o m e s t i c a ç ã o 

f r e q ü e n t e m e n t e m o d i f i c a a a d a p t a ç ã o e c o l ó g i c a de uma e s p é c i e a t é o p o n t o o n d e uma e s p é ­

c i e d o m e s t i c a d a r e q u e r a i n t e r f e r ê n c i a humana p a r a s e r e p r o d u z i r . Ma pupunha i s t o t e m a 

s e g u i n t e i m p l i c a ç ã o : p l a n t a s a b a n d o n a d a s na c a p o e i r a e p o s t e r i o r m e n t e na f l o r e s t a não re 

p roduzem s e u g e n ó t i p o . M e s t a c o n t r i b u i ç ã o s e a p r e s e n t a m a l g u n s d a d o s que s u g e r e m que a 

pupunha tem d i f i c u l d a d e em s e r e p r o d u z i r em c o n d i ç õ e s de c o m p e t i ç ã o com e s p é c i e s a r b ó r e 

a s n a s f l o r e s t a s s e c u n d á r i a s ( c a p o e i r a s ) , r e f o r ç a n d o , p o r t a n t o , s u a c l a s s i f i c a ç ã o como 

domes t i ç a d a . 

Ao l a d o da BR 17^ km 3 3 , ao n o r t e de M a n a u s , A M , um pequeno s í t i o f o i a b a n d o n a d o 

há 1 2 a n o s po r e x i g ê n c i a da S U F R A M A , p o i s o s í t i o e s t a v a d e n t r o d o D i s t r i t o A g r o p e c u á r i a 

numa á r e a d e s t i n a d a a pe rmanece r como f l o r e s t a . 0 s i t i a n t e p o s s u í a d i v e r s a s pupunhe i ras 

a l é m de o u t r a s f r u t e i r a s n a t i v a s e e x ó t i c a s , que pe rmanece ram na c a p o e i r a que a l i c r e s ­

c e u a p ô s o a b a n d o n o d o s í t i o . Em j a n e i r o de 1988 e s t e s í t i o f o i a v a l i a d o p a r a d e t e r m i ­

n a r o e s t a d o d a s p u p u n h e i r a s a l i e x i s t e n t e s e o g r a u de r e g e n e r a ç ã o n a t u r a l d e s t a p o p u ­

l a ç ã o . 

N e s t a a v a l i a ç ã o v a s c u l h o u - s e a c a p o e i r a i n t e i r a , bem como a margem da f l o r e s t a , p<a 

ra e n c o n t r a r a s p l a n t a s de pupunha a l í p r e s e n t e s . Em c a d a p l a n t a f o i a v a l i a d o o número 

de e s t i p e s ( p r i n c i p a l e l a t e r a i s ) , a l t u r a , a p o s i ç ã o da p l a n t a com r e s p e i t o ã l u z , o nú 

mero de c a c h o s p r e s e n t e s , o numero de s e m e n t e s i n t e i r a s e n c o n t r a d a s num r a i o de 5 m e t r o s 

do e s t i p e ( l e v a n d o - s e em c o n t a a i n c l i n a ç ã o do e s t i p e , s e o a p r e s e n t a v a ) e o número de 

mudas num r a i o de 5 m e t r o s do e s t i p e . Não f o r a m e n c o n t r a d a s mudas em l u g a r e s f o r a do 

r a i o d a s p l a n t a s a d u l t a s e s t u d a d a s . A d i c i o n a l m e n t e , f o ram e n c o n t r a d o s um e s t i p e c a í d o e 

d o i s e s t i p e s d e r r u b a d o s , sem r e g e n e r a ç ã o de l a t e r a i s . Mo Q u a d r o I s e a p r e s e n t a m o s d a ­

d o s c o l e t a d o s s o b r e a s n o v e p u p u n h e i r a s v i v a s . 

Foram e n c o n t r a d a s q u a t r o p l a n t a s ( 1 , 2 , 3 , 7) com e s t i p e s p r i n c i p a i s em p r o d u ç ã o , 

uma d e s t a s (7) com e s t i p e s l a t e r a i s também em p r o d u ç ã o . T o d a s r e c e b i a m l u z d i r e t a m e n t e 

de c ima e em um ou m a i s d o s l a d o s , sempre de uma c l a r e i r a n a t u r a l (queda de á r v o r e ) ou 

a r t i f i c i a l (man t i da p e l o s c a ç a d o r e s e / o u c o l e t o r e s ) . O s c a c h o s e s t a v a m t o d o s v e r d e s no 

(*) Instituto Nacional de Pescuisas da Amazonia - INPA, Manaus (AM). 
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momento da a v a l i a ç ã o , mas p a r e c i a m e s t a r s a d i o s , p o i s h a v i a m p o u c o s f r u t o s c a í d o s no s o 

l o . A d i c i o n a l m e n t e f o i e n c o n t r a d o um e s t i p e l a t e r a l (4 ) bem d e s e n v o l v i d o , mas sem c a ­

c h o s . 

A p r o d u ç ã o d a s p l a n t a s m a i o r e s , e que r e c e b i a m l u z s u f i c i e n t e , e r a b o a , q u a n d o com, 

p a r a d a com o u t r a s p l a n t a s p r o d u t i v a s em á r e a s e x p e r i m e n t a i s p r ó x i m a s . Os p r i n c i p a i s p r e 

d a d o r e s d o s c a c h o s e d o s f r u t o s d e s t a s p l a n t a s s ã o o s c a ç a d o r e s e c o l e t o r e s que f reqüen j 

tam e s t a c a p o e i r a . A fo rma de c o l e t a p o s s i b i l i t a que f i q u e m e n t r e 5 e 20 f r u t o s madu ­

r o s no s o l o a p ó s a v i s i t a d o s c o l e t o r e s , p o i s e s t e s no rma lmen te usam uma v a r a p a r a d e r ­

r u b a r o c a c h o , que s e q u e b r a p a r c i a l m e n t e q u a n d o b a t e no c h ã o , a s s i m t e o r i c a m e n t e p o s s i 

b í l i t a n d o a l g u m a r e g e n e r a ç ã o . 

A b u s c a de s e m e n t e s f o i pouco f r u t í f e r a d e v i d o ao e s t a d o de m a d u r a ç ã o d o s c a c h o s , 

porém t o d o s o s f r u t o s e n c o n t r a d o s no c h ã o f o r a m a t a c a d o s po r r o e d o r e s . 0 m e s o c a r p o n ã o 

i n t e r e s s a a o s r o e d o r e s , p o i s e s t e f o i a b e r t o e a b a n d o n a d o , p r o v a v e l m e n t e d e v i d o ao á c i ­

do o x ã l i c o ( A r k c o l 1 δ A g u i a r , 1984 ) ou a o i n i b i d o r p r o t e o l í t i c o ( M u r i 1 l o e t a l . , 1983) 

e n c o n t r a d o n e s t a p a r t e do f r u t o . A s s e m e n t e s d o s p o u c o s f r u t o s e n c o n t r a d o s t i v e r a m o 

e n d o s p e r m a r e m o v i d o , p o i s e s t e não a p r e s e n t a f a t o r e s a n t i - n u t r i c i o n a i s . H a v i a m n u m e r o ­

s o s e n d o c a r p o s da s a f r a a n t e r i o r , t o d o s a b e r t o s p a r a a r e t i r a d a d o e n d o s p e r m a . 

A b u s c a de mudas r e s u l t o u em d u a s : uma p e r t o de uma p l a n t a sem e s t i p e p r i n c i p a l e 

com um e s t i p e l a t e r a l a i n d a j u v e n i l ( 4 ) , p o i s nao a p r e s e n t a v a s i n a i s de p r o d u ç ã o n e s t a 

ou em s a f r a s a n t e r i o r e s , t a l v e z p o r r e c e b e r l u z i n s u f i c i e n t e ; a o u t r a p e r t o da p l a n t a 

com t r ê s e s t i p e s (7 ) em p r o d u ç ã o . A p r i m e i r a muda p o d e r i a t e r d u a s o r i g e n s p o s s í v e i s : , 

f o i p l a n t a d a l o g o a n t e s do a b a n d o n o do s í t i o e n ã o s e d e s e n v o l v e u d e v i d o ã sombra e x c e s 

s i v a ( p o u c o p r o v á v e l ) ; ou g e r m i n o u de uma semente que f o i t r a n s p o r t a d a e a b a n d o n a d a por 

Um r o e d o r de uma d a s á r v o r e s m a i s p r ó x i m a s e s e d e s e n v o l v e u l e n t a m e n t e na sombra e x c e s ­

s i v a ( m a i s p r o v á v e l ) . A o u t r a muda p a r e c e u s e r de uma semente da p l a n t a a o l a d o , mas e s 

t a v a m a i s sombreada que e s t a e s e d e s e n v o l v i a l e n t a m e n t e . Germek e t a l . ( 1 3 8 1 ) demons 

t r a r a m que mudas de pupunha não s e d e s e n v o l v e m bem na sombra l e v e de c a l a b u r a ( M u n t i n -

g i a c a l a b u r a ) , u s a d a p a r a s o m b r e a r a p a l m e i r a j u ç a r a ( E u t e r p e e d u l i s ) . A sombra d e s t a 

c a p o e i r a a p r e s e n t a e f e i t o s i m i l a r . 

T r ê s d a s p l a n t a s e n c o n t r a d a s sem e s t i p e p r i n c i p a l ( 5 , 6 , 8 ) t i v e r a m s e u s e s t i p e s 

l a t e r a i s p o u c o d e s e n v o l v i d o s e e s t a v a m em l u g a r e s m u i t o s o m b r e a d o s . D u a s d e s t a s p l a n t a s 

( 5 , 6 ) t i n h a m c a í d o , sem r a z ã o a p a r e n t e , e o s e s t i p e s l a t e r a i s e s t a v a m c r e s c e n d o da mas, 

s a r a d i c u l a r e x p o s t a , um i n c l u s i v e da p a r t e i n f e r i o r d e s t a m a s s a , f a t o n u n c a a n t e s v i s ­

t o po r e s t e a u t o r . Em s i t u a ç õ e s de p l e n o s o l , e s t e t i p o de e s t i p e l a t e r a l pode c r e s c e r 

no rma lmen te s e começar p e r t o do n í v e l d o s o l o . Mas c o n d i ç õ e s de sombra i n t e n s a , n e s t a 

c a p o e i r a , o d e s e n v o l v i m e n t o d e s t e s e s t i p e s l a t e r a i s f o i o b v i a m e n t e m u i t o l e n t o (poucas 

f o l h a s , p e c í o l o s e s t i o l a d o s , á r e a f o l i a r r e d u z i d a ) . Uma d a s p l a n t a s com e s t i p e l a t e r a l 

mas sem e s t i p e p r i n c i p a l ( 8 ) , f o i c o r t a d a n o s ú l t i m o s a n o s e o e s t i p e l a t e r a l e s t a v a s e 

d e s e n v o l v e n d o mu i t o l e n t a m e n t e . 

Mas t r ê s p l a n t a s m o r t a s e n c o n t r a d a s , d u a s d e r r u b a d a s e uma c a í d a , n ã o f o r a m encor^ 

t r a d a s e s t i p e s l a t e r a i s nem mudas na s u a v i z i n h a n ç a . A c r e d i t a - s e que a d e r r u b a d a e que 

da d e s t a s p l a n t a s t e n h a s i d o r e c e n t e , c e r t a m e n t e d u r a n t e o s ú l t i m o s c i n c o a n o s , po i s -a-
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,made i ra d u r a do e s t i p e a i n d a e s t a v a i n t a c t a . Mão f o i p o s s í v e l d e t e r m i n a r a r a z ã o d a q u e 

da d e s t a p l a n t a . 

Em r e s u m o , a m a t é r i a p r i m a da r e g e n e r a ç ã o , a s s e m e n t e s , s ã o p r e d a d a s po r humanos, 

( c a c h o s , com a m a i o r i a d o s f r u t o s ) e r o e d o r e s (que e l i m i n a m o e n d o s p e r m a ) . Uma ou o u t r a 

semente pode e s c a p a r , mas s ó pode s e d e s e n v o l v e r n o r m a l m e n t e a t é a i d a d e r e p r o d u t i v a s e 

recebe l u z s u f i c i e n t e , e v i d e n c i a d o p e l o c r e s c i m e n t o l e n t o , o pequeno numero de f o l h a s e 

a e s t i o l a ç ã o d a s p l a n t a s na s o m b r a . Kahn ( 1 9 8 8 ) o b s e r v o u q u e p l a n t a s de d i v e r s a s palmei 

r a s a r b ó r e a s da f l o r e s t a A m a z ô n i c a não c r e s c e m em a l t u r a , nem s e r e p r o d u z e m , s e não con 

seguem uma c l a r e i r a com l u z s u f i c i e n t e . P l a n t a s de B a c t r i s d a h l g r e n i a n a , p o s s í v e l p r o -

g e n i t o r a da pupunha (C lemen t e t a l . , í 9 89 ; H u b e r , 1 9 0 * 0 , c r e s c e m e rep roduzem em c i a , 

r e i r a s n a s f l o r e s t a s da r e g i ã o de Ouro P r e t o d ' O e s t e , R o n d ô n i a e R i o B r a n c o , A c r e , a p a ­

ren temen te s e g u i n d o o p a d r ã o o b s e r v a d o po r Kahn ( 1 9 8 8 ) . P l a n t a s de B . i n s i g n i s , o u t r a 

o o s s í v e l p r o g e n i t o r da pupunha ( H u b e r , 1 9 0 4 ) , c r e s c e m e r e p r o d u z e m na f l o r e s t a p e r t o de 

S a n t a C r u z de l a S i e r r a , B o l í v i a ( M a r i o S a i d i a s , com. p e s s . ) , também s e g u n d o o p a d r ã o 

o b s e r v a d o po r Kahn ( 1 9 8 8 ) . 

N e s t a c a p o e i r a , a s e s p é c i e s a r b ó r e a s que competem com a p u p u n h a s ã o de c r e s c i m e n t o 

m a i s r á p i d o , d e i x a n d o - a em d e s v a n t a g e m e f i n a l m e n t e s o m b r e a n d o - a a t é n ã o pode r c r e s c e r 

no rma lmen te e , p o r t a n t o , n ã o pode s e r e p r o d u z i r . Onde humanos mantém uma c i a r e i r a ou uma 

á r v o r e c a í d a a b r e uma, a pupunha c o n t i n u a a r e p r o d u z i r , embora o número de s e m e n t e s que 

e s c a p a m aos r o e d o r e s s e j a p e q u e n o . 0 p r i m e i r o c a s o ( c l a r e i r a a n t r o p o g ê n i c a ) é o b v i a m e n t e 

um t i p o de i n t e r f e r ê n c i a humana, a que H a r l a n ( 1 9 7 5 ) s e r e f e r i a , embora o s e g u n d o c a s o 

( c l a r e i r a n a t u r a l ) a b r a a p o s s i b i l i d a d e de r e g e n e r a ç ã o n a t u r a l . No e n t a n t o , a f a l t a de 

p u p u n h e i r a s na f l o r e s t a em á r e a s de o c u p a ç ã o humana m i l e n a r ia ( B a t e s , 1 9 6 2 ) , s u g e r e que 

a pupunha n ã o c o n s e g u e s e r e p r o d u z i r sem a i n t e r f e r ê n c i a humana , p o s s i v e I m e n t e po rque a s 

c l a r e i r a s n a t u r a i s n ã o duram o tempo s u f i c i e n t e e a d i s t r i b u i ç ã o d a s s e m e n t e s não é ef_i_ 

c i e n t e . E s t e s d a d o s r e f o r ç a m a p o s i ç ã o de C lemen t ( 1 9 8 7 , 1 9 8 8 ) : a pupunha é d o m e s t i c a ­

d a , p o i s depende da a j u d a humana p a r a s e r e p r o d u z i r a d e q u a d a m e n t e . 

SUMMARY 

NUMQAOUA pQ.jiba.yz planto wzn.z zvaluatzd in 72 yza& old òzcond gnowth on an abandonei 

fa/im to dztzAminz thz zxtznt of natvJwJL n-zgznznation. Adult ptanti> wÃJk cn.ownA abovethz 

canopy pn.oducz fmuX. Fnuiti an.z pn.zdaX.zd by man and òzzdò by n.odznti>. Latznal ihootò 

gn.ow ωζΙΙ with znough -tight on. òhow tzaf ztXolation and reduced numbex in òhade. Two 

òeedlingò wenz found, with low Izaf numbzn., ztiolatzd pztiolzi and low Izaf ojiza, Auggzi 

ting zxt/izmzly òlow gn.owth in &hadz. Rzpn.odactA.on appza&ò to dzpznd upon natunal on. man-

madz clzaãingò, thz fonmzn. of in&uficiznt deviation to pzKmit natunal n.zgznzAation. This, 

combined with othzn. modifications, confinmò pzjibayz'ò òtatuA aò a full domzhticatz. 

http://pQ.jiba.yz
http://pn.zdaX.zd
http://Rzpn.odactA.on


Q u a d r o I . D a d o s s o b r e a s p l a n t a s de pupunha ( B a c t r i s g a s i p a e s ) e n c o n t r a d a s numa c a p o ­
e i r a de 12 a n o s , km 3 3 , BR 17**, M a n a u s , AM. 

A r v o r e E s t i p e s A l t u r a L u z C a c h o s S e m e n t e s M u d a s 
( p / l * ) (m) (numero) (n) (n ) 

1 1/0 12 1 8 0 0 

2 1/1 i4/3 3 5 0 0 

3 1 /1 1 V 3 2 6 0 0 

k 0 / 1 0 / 8 0 0 1 

5 0 / 1 0 / 1 5 0 0 0 

6 0 / 2 0 / 1 , 1 5 0 0 0 

7 1 /2 1 2 / 9 , 6 3 8 / 6 , 1 0 1 

8 0 / 1 0 / 2 5 0 0 0 

* p / l - número de e s t i p e s p r i n c i p a i s / n ú m e r o de e s t i p e s l a t e r a i s . 

1 - c o r o a ac ima da c a p o e i r a ( p l e n o s o l ) ; 2 - c o r o a d e n t r o do d o c e l da c a p o e i r a 
(± 50¾ de e x p o s i ç ã o ã l u z de c i m a ) ; 3 - c o r o a e x p o s t a l a t e r a l m e n t e (numa c i a 
r e i r a ) em m a i s de 50¾; k - c o r o a e x p o s t a (numa c l a r e i r a ) em menos de 50%; 5 -
c o r o a a b a i x o do d o c e l da c a p o e i r a ( sombreada c o m p l e t a m e n t e ) . 
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